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Em um cenário de valorização e reconhecimento da participação cidadã e do planejamento turístico participativo que integre os locais
na discussão sobre as  políticas  de desenvolvimento local,  as  associações  comunitárias  configuram-se como uma estratégia  de
articulação entre comunidades anfitriãs e o desenvolvimento turístico, através de ações que perpassam as políticas sociais e de lazer,
pela representatividade e reconhecimento no meio público e privado e pela apropriação endógena de seus patrimônios simbólicos.
Como parte da pesquisa sobre a celebração da Puxada do Mastro de São Sebastião em Olivença (Ilhéus-BA), discute-se aqui as
contribuições  da  articulação  entre  comunidades  locais  e  o  desenvolvimento  turístico  por  meio  de  associações  e  entidades
comunitárias, pautando-se na experiência da Associação dos Machadeiros de Olivença (AMAO). Trata-se de uma pesquisa exploratória
analítica e pesquisa de campo durante o período de dezembro de 2016 a janeiro de 2017, onde se analisou a atuação da AMAO na
realização de projetos sociais e organização da Puxada do Mastro de São Sebastião de Olivença, patrimônio da permanência de traços
da cultura indígena no destino e atrativo turístico. Os resultados elencados são parciais de pesquisa que se inserem no contexto do
trabalho de mestrado Perspectiva de incorporação da educação patrimonial e turística através das noções de patrimônio, turismo e
desenvolvimento  incidentes  sobre  a  Puxada  do  Mastro  de  São  Sebastião  em  Olivença  (Ilhéus-BA),  em  desenvolvimento  na
Universidade de São Paulo (USP).
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